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THEATRO D. AMELIA 

  
A ACTRIZ ROSA DAMASCENO. 

(Gopla de uma potograpis) 

bd 
a a a a uu 
GURIA TT 
CHRONICA OCCIDENTAL 

A proposito de ter fechado a fabrica de fajan- 
ças das Caldas da Rainha, Francisco de Andrade, Escreveu de Wiesbaden uma carta commovente à 

  
Raphael Bordallo Pinheiro, a quem dizia: «Como. portuguez é como artista hão me sofire o animo. ver perdidas tantas obras d'aste do nosso grande. compatriotas 

Glorioso é tambem para nós o grande barytono. portuguez, Francisco de Andrade, um dos mai afamados dos actuaes cantores de opera lyrica, A musica é lingua universal e por isso elle poude; longe da patria ás vezes tão pouco carinhosa para os seus, levar a vida entre applausos e revelar, lon., 
ge do peceaminoso indiffereritismo portuguêr, os, 

  

dotes com que a boa natureza o fadou para as ar- tes Revoltou-o uma injustiça é de tão longe quiz mostrar que não tinha sómente uma alma de ver: 
dadeico artista mas continuava sendo portuguer husiasta das nossas gloris 0. Olitrece elle à Raphael Bordallo Pinheiro um subsidio ana de drezentos mil réis Foise & exemplo seguido, e não teria que fechar um esta- belecimento com que tanto estavam lucrando em Bortugal certos ramos de arte, que tanto e tan- tas vezes fóra do reino nos haviam honrado. A fbrica das Caldas deve novamente abrir. Pa- sa isso Será preciso conjugar esforços, aecumular actividades, Mas é força que assim sdeceda para proteito do paiz é honia da arte portuguer Não Corre prospero o tempo para 6s artistas portugueres, sabemoo demais sms ocaso acon. tecido a Bórdallo Pinheiro acordou os mais in: diferentes e descuidados Felizmente pode desde já contar-se com a boa vontade. dos poderes publicos. Mostrou-a já o sr: Presidente do Conselho, quando em sua Casa Fecebe uma commisão que em nome dos ami gos e, admiradores do grande artista portugues, lhe foi fatar sobre o assumpto. À mesma contmis? são procurou depois o sr, ministro das obras pus blicas, que fez à Raphael Bordallo o maior dos elogios “e depois convidou a mesma commissão para acompanhal.o a uma visita à fabrica due Caldas. Essa. visita realizou-se logo no dia se” guinte. Assim soube o ar. Elvino de Brito ao MeSmO tempo mostrar-se justissimo é penhosar para sempre os amigos de Raphnel, quellonge cs. iayam de pensar encontrar nos podeves publicos 3 mesmo êmhusiaano pela artê que ds Sereias rias do estado os tinha levado. “Assim obteve Raphael Bordalo us completa. Mais tarde as camaras decidirão o que a de fazer Certo Será por aclamação vota o qualquer projecto, pois que assim É preciso que lo paiz demonstrelo sei agradecimento quem tanta vez couberam os maigros quinhõcs de Blória em exposições, onde se havia fito repras sengar o manto tiro. É com o maior prazer que damos noticia das] tão fundadas esperanças que nos al Sempre que se faz justiça e que d dem de alguem, é caso para alegrias. E justiça anda pedindo a imprensa inteira a favor dum artista querido que ha de obtela,po- demos assegural-o, contra uma lei mia aplica da de que foi vitima um jomalista € que Breve: mente será revogada ou explicada mais laramen- te, conforme foi asseverado pelos srs, presidente do conselho e ministro da justisa Justiça inda é reclamada Contra uma feroz brutalidade de que, segundo consta, foi victima um pobre operario portuguez, São aecusados de o terem morto. com maus tractos alguns solda- dos da guarda municipal, que o haviam prendido por um delcio insianificânte uma desordem com “im amigo & porta d'uma taberna É À opinião publica está excitada e não admira, porque a acusação. recae exactamente sobré 

aquelles, em cujas mãos a auetoridade depôz a manutenção da ordem. ; Trata-se além disso, de parte do exercito por- tuguez, cujo bom nomé todos desejamos. “Não “tanto, porém, que desejemos uma injus- tica E a proposito vem o recordarimos o que em França Continta a, passar-se com respeito é revi- são do processo Drevius, Comtinta o caso com- Dlicado Enssustando dké com as complicações que 
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Vienna da Motta, o notavel pianista portuguez, 
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João da Camara 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

ROSA DAMASCENO 
a dias, o publico que assaltar a bilheteira é 

coa Wodos Pos legares do theatro D. Amelia, 

desdo as primeiras. las das cadeiras até às ulti- 
mas bancadas da galeria, numa dlessas ovações 
inolvidaveis, applaudiu 05 Artistas queridos, que 
vaivens da sorte e um sopro de temporal fizeram 
arribar áquella costa felizmente hospitaleira 
om dois pequeninos pontos. brilhantes nos 

olhos enternécidos, Rosa Damasceno sorria ao 
público, que, doido, a acelamava. 

Acabiva de representar a Si 
Fritr. 

E Todos à chamavam, porque fóra de excepcio- 
nal encanto, quando entrara em casa do amo, 
trazendo.Jhé o, ramo de violetas; porque soubera 
mostrar 6 à todos communicar à misteriosa com 
mogi que semtiga ouvindo os accordes ternos 

a Febecea tocando à porta ; porque fôra gracio- Semente meiga nos seus cuidados de boa doná de 
casa, é tão candida reciando trechos da biblia, 
ão pura, tão cheia de luz, que trevxe lagrimas pone qe a 
em só pequeninos gestos e n'um olhar sómente, 
maguas de saudade é felicidades do amor. 

Linda, com o seu fato de alsaciana, os cabellos 
Joiros cabidos numa trança pelas costas e um 
grande laço de veludo preio, como enorme bor- 
boleia sobre os cabellos pertumados como flores, Rosa Damasceno era bem à Suzel dos sonhos de 
Erckmann. Obatrian 
PÕE sa noite, suecederamese já muits our 
ras, todas de cgual triumpho para quem possue 
Segredos tães de commover: Nem gritos, nem ges- 
105 largos ; na comédia uma naturalidade, que é 
“um encanto misterioso s no drama uma pequeni- 
ná logrima na voz, que tanto basta. E pelos meios 
mais simples obtem os maiores eileitos, por es- 
ses meios tão simples, que são dotes só de gran- 
des artistas 

O talento de Rosa Damasceno é como uma 
vara de condão nas mãos de uma fada boa. O que 
ella lhe pede, elle o dá logo. E aos olhos encan- 
tados de quem à vê parece que o faz sem um só 
esforço, tão naturalmente como d'um fonte corre, 
entre os lírios da margem, uma agua. limpida 
Elle deu-lhe à graça nos ditos, a meiguice no. 
amor, à ingenvidade na malícia é a málicia na 

envidade. Elle só é quem se transforma, oiro 
perissimo em mãos de prodigo, nas meis seno 
lantes criações, elle quem desabroxa nessa fôr 
perenne de mocidade, cuja vista lembra madru- 
Badas frescas, flóres orvalhadas a que as abelhas 
veem sugar 0 mel. 

Nada Se póde escrever sobre tamanha artista. 
Quem não à viu dirá que se exagera ; mês aquel- 
é que a conhece achará que são pobres as mais 
requintadas phrazes é pallido o melhor estyl. 
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“Tambem falou o digno consul inglez me: R 

E Greve que se conertulou vivamento com 
. Exa. o governador, pela brilhante obra empre- 

héndida: É E 
Por amavel obsequio do sr. Gustavo Adolpho 

Pereira, ilustrado, empregado” da companhia d 
Moçambique, recebemos má bella photograph 
tida pelo br. R. Carvalho, representândo à cerimonia. do lançamento da primeira pedra, é 
que reproduzimos na nossa estampada pagi 

Para se avaliar da, selecta concorrencia. que 
assistiu ão solemne acto citaremos, entre outras, 
às seguintes pessoas, cujos nomes temos presen 
Sa excellencia o sr. governador o intendente 

D. Egas Moniz; o. sr juiz; O secretario geral sr. 
isto de Limas os Gonsulos ingl, alemão É 
americano, religiêsas e religiosos” portugueres 
oiteides “da guiraição da Baita; empregados di 
Companhia. de “Mocambique; 05. membros do. 
Clubrda Beira, drss Lovell é Lacerda; capitão. 
Sertão ; directores do Bank of Arica and Stan 
dard Bank, srs. Suter & Co, Raposo & Ca, Ma- 
pica Trading, Compani, Nim. Philippi & Ca, Wallerstein, First e 02, the Oceana Comparyo 
Deutsche Obt Afrika Lin. Srs. Munir, E. Clea: 
3, Barahona e Costa, À, Fernandes, J, e Olta- 
mos, |; de O. Duquê, Pimentel Furtado Cércjo, 
RL. Lavley, Martink, E. 6, George, D Câme- 
ron, Seneobei: Larpent, Múnting, Wright, Brown, 
AA. E Glennyo Mascarenhas, 1, Ml. Douglas, 
Riposo irmios, Andrews, L. Let, Diepeveen, P: 
Hit Coclho. Pinto Basto, Mayer, Vooght, Mir: 
dead) MM Reynaud, 1, Álves, Cluster Hoff- 
mam Sehoeh, Burth, ida, G. Vagihi. Obrist Brie- 
Teo Moreicao W. HU Maas, G H. Lepper. Stubl- 
mim, |: C, Robertson, Binto Caméilo. F. San- 
Ghes, Amorim e Rev. R. Robins, Gs 

        

      

    

  

  

  

  

  

  

    
    

      

  

  

NA MATTA DO BUSSACO ! 
A ELORESTA 

A oi sobeta ia do ac, st apraive tap ea podias agree e eicarias   

     
rd Sims de Caralho. 

  

  Não conhegemos em o nosso paiz loresta mais. 
povoada, mais rica de belleza e variedade de ar- 
Tores do que a mágestosa é pittoresca matta do 
Bussaco. à Quem iramspõe os muros da velha 
verdadeiramente surprehendido e enc; 
à formosura, mimo é riquezas vegetaes que ella. 
Nos ostenta? e a surpreza é tanto mais agradavel, 
quanto o reito da serra, pela maior parte, se mos. 
tra despida e escalvada, 

'Compucta. multidão de arvores corpulentas e 
seculares, no seu maior desenvolvimento e vigor, 
bracejando pittorescamente para todos Os lados, 
entrelaçam é cruzam seus ramos em grande altuc 
a, formando: esplendentes cupulas de folhagem 
ale os raios do sol não podem penetrar. Olfere- 
dem o mais bello contraste as folhas aciculares 
dos pinheiros e dos cedros misturadas com à r 
imagem dos loúreiros, dos carvalhos é dos pl: 
nos; ao lado de troncos lisos, direitos e esguios 
Dlênhos modosos, espessos, e irregulares; no. 
meio de grupos de arvores novas, sahindo apenas 
da infancia, = colossos abaridos é prostrados pelo 
peso de antos, é que, apodrecendo agora, vão ser- 
Bindo de alimento às que lhes succedem. Faxas 
de heras é outras trepadeira, cingindo os troncos. 
musgosos, sobem & maior altura do arvoredo, e 
ahi ficain pendentes em graciosos festões 

Por baixo! das arvores mais corpulentas como 
protegidos por seus. ramos colossaes, su 
Wanúsle solo fecundo vasta republica de arbus- 
tos e moitas de plantas mais rasteiras, ostentando. 
tambem uma vegetação. vigorosa e exuberante. 
Não ha um palmo de terreno descoberto ; as mes. 
mas pedras é rochedos se vêem atapetados de vi-. 
Tosos musgos, de mimosas e variadas relvas. 

Os viajantes que têm percortido os formosos 
valles e pittorestos montes da celebrada Suissa, 
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ode é ERA movie sem-se por 
cido efhasidimado quando iu emil, 
Bbiques do Oriente, e não duvidou afirmar que a 
a eae ão inha gua no Europa 
o a tico alemão, que no secu- 

do e e ie que Portugal 
a das ardida Ecopa e 
de eum a ferdfidade do 3018 do 
DO arena é com curto chamado 
el it apena leads dei pla 
Prá Des (0 as onte aonos pereg 
Gi qdo cio prtorrão o dedo Esto 
dei Soo SNS Bo qu ai a lima região do mor- 
vê Ene é Ni. E tonto dede 
estarmos vendo aqui os Alpes da Silissa, ahi Cre- 
no dica dade de dita 
O Ne dae Gebresal pujante o mobre 
RREO difciaro do Goi pia, desen dos 
Dana Blcos da caia ordem do Monte do 
paro o bém pode denonslta-se im segundo 
A em dado ds espero vegeta 
EA nana dos esbrea SUR é de cão que faço elegante 
canon João do Sttrntento dus Fiquras ve 

“is quem podes ei em mumeros Ou 

ADO antas coshceldamento vulgares se 
Ae o one pradueção de fêrvicos, 
da O os adérÃos, pinheiros cedros, 
e a mianos o com 1 femeidade que 
pá Irondosa pule o 
di a e misquinho sa entrado 
dão pode a da E cbr oecaio o alia 
de aipim Di Seron paro de Saldanha, 
AS RO Da de O Brega da, ce 
O Abin A Rd cas Cauloido Es 
RC RD O Eat ca io 
PARES ips e e o roi no leo 
Jet dp Ga quo ssa o de quad? 
ce nd ind om à sia devora 
DPS agindo A oi Qu ea ES 
fe coa eai es a da ama pe 
e anta Vando ansi do do queixam, 
o das rnteimeo da opina eae dr angu 
Tnsdado de Alsobaca proa a tal plamo teve 
condi Bai! po um mpg do ore: 
de Dias À arcindas dor, já em 
pt Gerada e baldio de ari 
and dee pelado quer proicou im pãod dos 

mais soberbos, não ez do Festo do vegetal córte 
ova o parbcando depois vestido, como senão 
Censo aa como Jegacão iadeao 
ita atas o Ne ad ce 
Dos par cu fadado nduca de suos ver 
AoA POOR SU Eca primavera quai todo 
du OS AS nei Pela qualidades dos tes 
Sea o da ato, e Grilo, ini here 
Doo a fado petegrpado à 
a cond Dloccgrás dom anca des 
ogia sobre ds ue Hole conhess E ndo DO ion dioa é quando não cam a vio. 

o pod Eden 
o PÓ Bina Jarques ou jadick de Paiva 6 
ca cobre PENN meato intento e fim 
ca a O nda de isa 

ca RTÃO SSIS Gone João Mantel em 
cana do bispo de lema h setra do Bustaco 
16h a vertente Cega o, já emo havia all 
onde fundo O gore córneas À possa 
songs foresa de ava feud camando esto 
Di a poema Soledade de Biça- 
do, impresso em 1634 (seis annos apenas depois. 
co, impreaão em 1624 Aa to), asim o a 
Eintntr quando di 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

A partes las arboledos. 
Questran bosques tan cerrados. 
Que no los traspassa Phebo 
Con sus rutilantes rayos, 

Desde la entrada al convento. 

Ali Se mezelan las hoj. 
De los platanos copados 
Gon Tor enebros, y fresnos, 
Los robles, y alamos altos. 

Anel fanesto eypres 
“Gm el viturioso lauro 
De las hayas, y saúcos 
Estan recibienido abraços. 

Ai el arbol que galam. 
Se vê priméiro adorado. 
Dela Nor que de as hojas. 
Grece dulce, y crece amargo. 

  

Nioutro logar do poema Soledades de Buçaco, 
diz a mesma poetisa : 

Ea sitio mas rigurosoy “Vas escondido a uso Hondo vale se descubre 
De verde yerva desnudo. 

Ene mi quiebras de sacas ae viste, p casi obscuro Con negras sombras de robles 
Que ali son grandes, muchos. Lighos de barbas por vcjos, 
A ns che tm Ju E no salrei los transpasse 
El planeta rubicundo, E 

  

Estabelecido ali os carmelits oi um dos ses rincipaes cuidados 0, augmento da floresta À 
Kyo os obrigava uma disposição das suas Cons 
Tuúções, Que: por curiosa passamos à transerever : “Spark Que O sitio do Deserto seja sempre ap sivel, e apto para a oração, será obrigado O prior a pô de hovo sad ano dnvras tras: nem 
Pddierá cortor, em arrancar alguma sem appro- 
Pasão do Capituio Conventos concorrendo no 
ipénos ara sto duas parts dis ires dos vovo 
E para! que o fervor do espirito não se entíbie 
co O demasiado cuidado da agricultura: man- 
damos que tão sómente sé culive aquelle Espaço 
de terra, que possam cultivar um ou dois opera- 
rioga Conserva-nos o Agiologio Lusitano a noticia de 
um carmelita benemérito da svlvicultura do Bus- 
ago, fr. João Baptista, natural de Silves, cuja me- 
iória deve ser! abençoada por todos quantos 
admiramos aquella frondosa matta, Recolhido à 
dste deserto no tempo ou pouco depois de sua 
Fandação, E vire or cipço de res ago 
antindo por suas. proprias. nãos grandissima 

Euantidade de arvores. a 
ÀS arvores é arbustos de que principalmente e 

compõe a mária é qne nella vegetam csponta- 
ias ou quasi espontancas, são às seguintes: 

  

  

  

  

  

AcercampestreL.— Bordo commum, Acer pseu- 
do platanos L-Platano bastardo. Alnus gltino- 
Sgt Barin— Amieiro, Arbutos unedo L-—Medro- 

a L.—Vidoeiro. Buxus semper- 
eo. Caliuna vulgaris Salisb. 

Nirze ou tora ordinaria. Castanea vulgaris Lam. 
Teastanheiro: Gercis siliquastram 1 —Olaia-Cis- 
Tas erispus Lo>—Esteva, Cistus hirsutas ladaniferus 
E HEsteva ou dra, Cistus salvinefolius L.—Este- 
válCitrus auratium Rss — Larangeira. Citruslimo: 
hum tiss=—Limociro. Coryius avellana L.—Avel- 
eira. Crataegos oxyacantha L —Pilriteiro ou espi 
Nhciro- Cupressus glauca Lam —Cedro do Bussa- 
To. Cydonia vulgaris Pers.--Marmeleirol Cytisus 
Ganditans DC. Erica arborea L—Urze branca. 
Erica australis L—Urze. Erica cineria L —Urze. 
Erica lusitanica Iud.--Urze Erica scoparia L— 
Urze das vassouras. Érica umbellata Lois. Urze, 
Frasinus angustifolia Vabl Freixo. Gnistafalca- 
ta Brot=Tójo gadanho: Genista triacanthos Brot. 
“erojo molar. Halimium umbellatum Spach, a. 
Hedera helix L— Hera. Hypericum Androsaemum emo Tex aquilolium L.— Azevinheiro. 
Juglans regia N—Nogucira, Laurus nobilis L— 
Loureiro ordinario. Lavandula Stoechas 1... Ros- 
manhinho. Lonicera Periclymenum L.— Madre- 
silva das boticas. Myrica Fáya Ait--Samõeo ou 
Jaia das has. Myrtus commbnis L —Múrta. Olea 
europoea L..—Oliveira, Persea indica Spreng— 
Loureiro real, Philyrea angustifolia L.—Lentisco 
bastardo. Phvilyrea: latifolia 1. Aderno. Phyto- 
jacca  decandrá, L—Phytolacea, planta dos ca- 
chos da Índia, Pinus pináster Ait--Pinheiro bra- 
vo: Pinus Pinta L= Pinheiro manso. Platanus oc 
Cfdentalis L—Platano. Prunus avium L.—Cere- 
jeira, Pronus Gerasus LL —Ginjeira, Prunv domes- 
tica: L -Ameixicira mansa. Pranos lusitanica L. “pertiro:Drunus PadusL. —Azereirodosdamna- 
dos, Prerospartum cantabricum Spach--Carque- 
ja, Pterospartum Stenoprerum Spach=Carqueja. 

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

Quercus oceldentalis Gay-=Uarvalho oceidental Quéreus subescens: Brot=-Carvalho. pardo. da 
Beiras Quercus racemosa Lam. -—Cucvalho Com 
mu ou carvalho branco. Quercus, suber L.m-So- Ereiro ftamnus, Alaternos L— Sanguinho das sabes. Rhamnus Erangula L.— Sanguinho d'agua. 
Robinea pseudo aencis L.-— Acacia bastarda. Ros: 
mapinos oltcinals Lo Alecrim. rubus cacsius Siva: Rubus diseolor Weibe-Sarca ou silvá 
Rascus aculeatus L —Gilbárbeiea, Sil atro-ciº 
nerea Brot.— Salgueiro preto. Sambucos nlgra L 
sabugueiro. Sarothamnus grandillorus Wbb-=" 
Giesteira das sebes. Sarothannus Welwitschi Bss 
aeRReut. Smilax mauritanica Dosf-— Legatão.Spar- 
di jngeum letra orlivari | axa 
cara [e Teixo “Thymos cacspitítios ig. LI 
“ormeêntlo, Ulex mieranthos Lge—Tójo Dlex 
anus Forst=Tojo. Úlex seaber RezGy b flabrese 
cons? NBT ojo Ulm competia Sm SL 
méiro, negrilho ou moiqueiro. Viburnum Tinus 
o Paado. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

voamento da matta do Bussaco. am 

  

AS MODERNAS PLANTAÇÕES 

As arvores é arbustos que enumerámos no ca- 
pitulo amtecedente são só 0s indigenas, que, se 
Bundo dissemos, vegetam no Bussaco espontahea- 
mente ou quasi espontaneos. De plantas exoticas é tambem riquissimo 9 Bus: 
saço mas esta riqueza 36 lhe proveiu depois que 
à floresta toi anexada à administração geral das matas! do reino, Desde então têmiao fito ali 
mitos e variadas plantações, que já se apresen- 
iam vigorosas e bastante desenvolvidas. Do notável incremento que no Bussáco se co- 
meçou a dar à sua arboricúlura, apenas e incor- 
orou a matta m'aqueila administração, poder- fazer idêa pelas auctorizadas ; 

respeitavel agronomo e exímio redactor do Ar Giigo Rural, o. conselheiro Rodrigo. de Moraes 
Soares, que, tendo ido passar alli parte do verão 
de 1859, publicou as seguintes notícias n'aquelle 
Excelente periodico. «Residimos toda a temporada na matta do Bus 
saco, que é a dama dos nossos pensaméntos. Por 
ancareeimento de seus dons alguns lhe chamam Cintra do norte, mas parece-nos que desfizem no. 
que pretendem engrandecer e louvar. Em Cintra 
9 que haverá que ver, alem do que ali tem feito 
um principe de alto entendimento é ardente de- 
dicação pelas cousas de Portugal? No Bussaco 
não sobresahi, é verdade, a obra dos homens, mas 
ba muito que admirar na obra de Deus, que re- 
E A a ormipotenca na magestade Ua ve 

  

  

    

    

Ropas nes cn ab lo age ice é aa a 
riosó melancholia à quem o contempla: mas não Ra do idrções Bene pocica  iipon 
deliciosa florestas == 1 E Na Fat do Blasaco vegeta alarbieiraeiris aan e (to a NE Qu e ds Cremos de a sena Todo 
day porido deem que lie podem 
florestães exoticas com acrescentamento da no- e ape A 

E asretitamolco sã só Randados em raões de 
a e já em provas directas e fictos cons 

NV pára quatro annos que o govémo incorpo 
rou naladministração geral dos mattas do reino à 
oa do onça, perto de me ee 
Feto Horas idigenas e hoje muitas so 
E al raladas, prometem ceperancoss re. 
Cia a carai é Trios do 
o is eres do genro ace bel 
cars es prt, CNA catalasy 
Ponto nega & ta as dipécis in 
pai onde oecçno ia 
gen co incrodaltos no Bus 

  

    
    

      
  

        
 



                

   

O OCIDENTE 

    

  

  
  

  

saco; Dois exemplares da casuarina eguisetifolia, 
que apenas têm dois amnos. apresentam um vigor 

le vegetação adimiravel, As coniferas exoticas es- 
tão tambem alli representadas por curiosos indi- 
víduos das tribus das cupressincas, das abietineas, 
das taxineas e das podocarpeas. OS juniperos ber- 
mudianos, os da Virginia, e outros medram no 
Bussaco à olhos vistos, assim como os cedros. 
deodora, os do Libano é atlânticos. Encanta ver 

q desenvolvimento rapido de uma araucaria Cun- 
pingami; as brasiliensis, de que ha para cima de. 
20 exemplares, estilo muito viçosas. Das taxincas. 
temos Já varias especies: o tavodiim semper vi- 
rens avantaja-se à todas. Encontram o terréno ca- 
roayel cinco especies de abetos; do pectinata, é 
do pisea ha paca mais de 4o extimpláes. Os pi- 
nheiros elevam-se com ufânia ; 0 sy lvestris, caria. 
riensis, migra, larício, insignias, desenvolvem-se 

  

  

  

PORTUGAL VELHO 
(cabresto bio meuaxor imsorro) 

A D, João da Camara 
Ascordado pouco depois do romper do dia, gueu-se o maneebo de prompto e, como quem i preso duma ida fia, pergantol ao criado se não Conheceria ninguem capas de reconstituir por iradição, ou de memoria propria, a acção! de Santa, Barbara, em que tanto se distinguira o 

Não sinto por aqui ninguem d'esses tempos, apezar de conhecer por cá meio mundo. Em ds 0 caso, talvez que o patrão da casa me dE noti- levem, Eu vou é 
os vãe & Deus queira que sejas feliz 

diligencia A Eve da 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Dergue, cujos serviços 0 dono da hospedaria pôz à disposisão dos viajantes. A povo trécho cruzavam os humbraes da hu smilde morada do alquebrado veterano. 
Informado este pelo môço da locanda do fim a que vinham, não foi senhor de conter o alvoroço, que o insadiu, Pudéra não | Se ia ter ensejo dé. “Bata saudades d'um passado, que mais e mai Fava com os annos, e he séria dado avisar cenas tão fundamente gravadas no registo sagra- do das suas. recordações! 1 Obsequioso e exul- ando de contentamento, mandou offerecer uma cadeira à Fernando e muluplicou desculpas de o. Feser sentado, repetindo Com amargor 0 meu mal todo, o que me mata, são as per- 

nas... pois foram d'âma cana E É Por quem é, não se encommode. 
E Quer não, que não posso. 
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LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA PARA O CANAL DO CHIVEVE (BEIRA) 
Copia de ma photograplia do ar. R. Caralho, enviada so Occror) 

  

adiniravelmente. Dos pinheiros novos do Mexico possue o Bussaco tra coleção o via esper Boss forum ali semendos ha bouco mais de um o, e catão Bed post ca NE cempido Eno E dana ca e de dsa aínda gov De Guia auras menos notaveis tem-se teito uma sofirivel cole 
“De 1859 até hoje têm-se continuado a fazer no- vas plamidções no Bustsco, À arvores modas Lona ad apresentada pros oras, & grande, párte ostentam já adairavel des 

senvolvimento. Merecem especial menção os for isodos grupos ao lado « para baixo dó mógteiro, a fg supadores à foto de Same acho! 
a A ontidões da clareira feio à rua da Reimha 

    

  

  

“Augusto Mendes Simões de Castro, 

Volyidos poucos minutos, voltou Pedro muito saiseitos havia. em” Chaves elfccivamente um velhinho, que, tinha sido soldado de cavalaria mesas Calamitosas é agitadas Epochas e costu- máva contar à Iareira passagent do tempo dos rancezes, com grande gtudio do môso auditorio & bastante vfania dello, contista Vamos já daqui a casa do homemeinho cos hor. informações — interrompeu” Fernando. ra- ante. “Mas olhe que, pelos modos, elle não pode acompanhar-nos est melo entretado. ” “O Beisálo  tômaremos notas é á procurare- 
mos fedaptal-s no terreno. Às ordens de V, Ex copio jamos di, o abiram do casa encaminhados por um paque- te, à marçano da loja de bebidas appensa nó al- 

  

      

  

  Por gata deslmação são desosado o rapantes qu f- e rcadom no nome pai EE 

— Quantos annos tem — perguntou Fernando, para evitar mais comprimentos. 
“É Quando oi da primei entrada dos france 

ces Lisõa, Já inha Bndado a... bote eos 
= Com que então conta mais de &y 2 E — Mas est pertifamente de cabeça — afirmou. o manos OE Ve Ex dove notar que teve sempre vida trabalhosa. Provavelmente âmbem andou a tom- bos com os Apostolicos e depois comos Mig * permiti-se Pedro interrômper 
61 se andei... a dança dos Migueis foi ou- tro dig, a bem dizer. 2 Sim, degbon a trinta e sete annos, tamos ei 1871 O iagatelld! — replicou o velho fato — Mas vamos ab Gnso os sis vinham pardos Para colher informações precisas sobre o combate de Santa Barbara, em ho, é lemos vi ditar à posição. 

  

  

   

  

sto es- 
 



    

  

  

    

  

— Ahi=fez o veterano, entristecendo — de 
lingua sou eu um barca... mas as excommun- 
gadas das pernás, as mofinas | Valba-me o, 
mhor! 

    

Vão se aflija — cortou Fernando — nós con- 
tentamo-nos com às suas descripções cheias de 
colorido... iremos depois sósinhos dar com os 
logares citados com tanto conhecimento de causa. 
É Nada, não senhor... tudo se compóe : man: 

  

  

ções ao seu parente, discipulo e admirador, pone 
do-so os trez a caminho sem mais delongas. 

As montânhas de Santa Barbara ficam a peque- 
na distância de Chaves, cêrca dluma legua para. 
S. 0% dominam completamente a villa é planícies, 

  

  

      

  
do chamar o meu sobrinho, o Carlos. Oh ! Maria, ya por téu tio, caminha cachópa. 
= Para quê tantos encommodos ? Qual Bistora | não lhe dão freima nenhuma, dágora dão! Elle é perdido por estas coisas: fala 

pela minha bôca < conhece o terreno à palmos 
— fanto mais brigado. TeTáte | que elle ahi está; o rapaz e ao Serão batâm do ferolho ; eus comvassim quero 

ter à satisfação de espairecer um bocado e dar à 
taramella com gente que sabe dar 0 valor ás coi- sas. Bons tempos aqueles, apezar dos trabalhos | 

Ô respeitavel ancião deu minuciosas instrue- 

   

     
  

    
NA MATTA DO BUSSACO 

assentes e cobrem o caminho paca o Ponto il Real, isto é, a linha. d'operações ci 
alle do Tamega. Rae sa Foi maquell posição que Silveira, o futuro conde d'Amarante, se estabeleceu a 7 de março do 15 audndo soniaigue bão port Coiaredie & aula do exercito do marques de Lia Romana mem. tão poúco receber reforços. de Beraardin Ereire, isto do vêr-se sem  cavallaria cnpas amençado por. forças. francezas, extraodinarias menté superiores. De lá, é com magoa, presen: ciou Silveira o deploravel motim que: os habitam: tes de Chaves fizeram, querendo louca e famaúio 

    

  

  

  

  

  
de gloriosa defesa, cim que 0 inimigo foi recha- 
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“ses'e se fortificou, sempre no intuito de lhês em- 
argar o passo por Villa Real, E 

E ido) x Dem dizer. que conivuo esordio 
do Qui de nosso protogonista. Escapa, porém, 
dos Susa resursosta prolixidade do emthosiasta 
e o piuoreseo e" característico da lingua- 
code de Prsssos Montes é a emplase dum des. 
Eemidato dos Bravos soldados do Conde d'Ama- 
rante maritados os acontecimentos, andaram 
esiaizando” vestgios. de. pontos. forificados, 

Deduldo os sítios em que se deram estes epi? 
Eódios, percorrendo o thtatro d'aquelas peripe- 

Fernando seguia a narrativa a visita com o 
maio interesse e funda commoção, mas, no 
imo, sofria de vêr avultar a seus propriot olhos 
E igorancia em que se achava mergulhado e lhe 
Eafêntava: tirar ai verdadeiras ilações dos factos 
Sli suecedidos, suas origens proxiimas é remótas. 
Afigurava-se Me que tão grandes haviam sido os 
don Tonigres ma ndversidade. e perigos, quanto 
Sie cevelava deslcixo e indiferença nas blandi- 
Gis da vida ajrada. Não o picava à vaidade, ven- 
Bia o tédio de si proprio. 

| eicerone tendo aquecido, com a importancia 
úigada sua pessõa e Sonhecimentos, deu largis 
dal veprezada Indiggação é exclamou: 
De Para que os Senhores vejam o caso que 

os Fortuguezes fazem da sua independencia! Nem 
im aplde, ma pedra tôsca, sequer à atestar 
os sersiEos dos que infor telmaram em que- 
Pé Sr portuguêresL 1 De que serviu tamanha la 
Du sbcrafiiost Andou depois o Blintom,os Se- 
Rhores abém que era o general dos inglezes, à 
Consimiree paia. fazer 6 linhas de Torres Ve 
ras!" Bois quitava tantos gastos e frias, se de 
primeiro tvbesem composto o castllode 8, Neu- 
Bale imuralbado de nove à praça de Chaves! sto 
É sesta: uma: d6r- alma. mostrar a gente aos 
estrangeiros aquelas. ralnasL Eu ci sou, portu- 
guez de dei e consumo-me com tes bamialhi- 
EST. Sa então uns anos para cá que não tra: 
fam "sendo  diesbandalhar. tudo! Pélas eleições 
Então Eum. desaforo: quando os da condongs 
olídca desembástam à duga-de Soros, cntem lhe Ea cin os. galíneros do Miheio € tudo que bota 
fel goverão fa ts om materia praca O 
Eastelo; coitado, é que vae mingando que atá fiz 
Sereia E cá sou poriuguer e porisso eles, 
me nem de pontas toe nota” Jogo que a cam- 
Baia fz das suas, passo parte para as folhas do 
Porto e inê já mê tenho batido com cartas ano- aymas so Msisiro da Guerra: Eu cá, quero ser 
Pegue tomem nota. Ox Senhores ro para 

“sb0, não vão? Pois séria uma obra-de mesir- 
cordia desmascarar por lá esta croja 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

DO cg indo a Ang asios dra ata inca aca Me peotétos patiticos é em chornlho de ea Rs e E DE cães De Nolid a buys desptdiá de Hermondo aff catesameate do gui pretendeu gratilcal.o po ce com espanto via que o Homero ofendido é vexado, recuava s gorgeia dizend luto obrigado, obrigudinho, sas, com as- Ro apENo: dd egalo dos Me pistas do PSB enfoque GO a minha Ted 
ra E peido fio qegp oleo prabalho perdidos 2 in 
Sia x o á 
ão az ing, tenha. um homem saudinhay 

quanté o resto, tudo vae bem. À sua obediencia, dleusinho “até imais vêr: —E por aqui me tinto: 

  

  

  

   
  

  “opor esta é que eu não fspenival = Fez 
oa ébo) cortgjdado Lor oitenta Re Htrdêntáro: rstmurção. 

E Pois procure-os V: Ex. por cá-Tormou-lhe me Re 

Recolhendo da excursão, veiu Fernando almo- 
cdr 45. hotel, donde sabiu novamente para se ir 
Spresentar ao general 
e sino ca. meio, vendidos cómprehen 

ndo a ava esa posição df do escrito, 
or sim dizer, 56 no papel 

E Fazendo das fraquezas forças, lá se sahiu o 
mao gue poude do embaraço é conscgunumes- 
o air uma” desculpa. plausivel por. se 
apresentar à paisana 
ae atae tempo e são deigostar Pedro, an- 

don sony gste, percorrendo as estecitas ruas da 
Sia, QU sé diz lmidada: pelo imperador romano 

  

    

  

  

Flavio Vespassiano; foi ainda visitar a ponte so: 
bre o Tamett, coeva tambem daqueles con- 
quistadores da peninsula e, por fim, deu comsigo 
à examinar os misserrimos restos das antigas mu- 
saibas da pra, Deste passeio wrouno riste im 
pressões, principalmente no tocante aos quarta 
de cavalaria 6 e Infameria. 14, por então o pri 
meiro. mais parece acantonamento do que pou- 
Sada purdmente de tropas, o. sexundo, hoje do “o, é tão mau como os pessimos do resto do 
pai Antes de jantar preveni Bedro de que Me diz 
pozesse às coisas para partir no dia seguinte para. à Rego. NOR Re 
—O quê! Pois já não quer ir a Villo Pouca, 

a Amgrante, como tencionava + Não homem... mais tarde pagarci essa sa- gruda divida, fre a piedosa romaeia preciso, 
porém, de ir lá com olhos de vêrs por agora, só 
ganharia. com a digressão aborrecer-me de mim 
proprio: -. Se és meu amigo, não me flles mais 
Prisão Acabada a refeição, cumpriu Fernando a pros 
méssa feita de mai ao veneravel veterano. O 
velho, felicissimo, deu largas durante bôas trez 
horas a sua loquacidade, ejaculando a historia de 
passados feitos, que adubou de anedoctas pican 
tes, chistes apropositudos: e descobrindo, por 
último, que conhecêra perfeitamente o avó do 
nosso protogonista, Findo o serão em casa do velho soldado, diri- 
giram-se para a hospedaria, o nosso Fernando e o 
Bom do servo. 

'O manesbo vinha calado e pensativo, de re- 
pente, porém, voltou-se para o. companheiro é 
desfechou-ihe à seguinte pergunta: — 0h! Pedro, que botequim era aquelle das 
parras onde o velhote diste ter ido levar um 
officio da Junta do Porto do avô ? 
“Então não sabe Era 0 botequim do José 

Maria das. Luminárias, no Rocio, em Lisbôs, 
aqueile. que iluminava sempre quê os francezes 
Jevavam para o seu tabaco. Alto fez Fernândo é amolou o caso. 

Chegado á hospedaria e ajudado por Pedro, 
pôz em ordem a bagagem para partir no dia 
Euinte, despedindo-se pouco depois do criado, na 
Intencão de se deitar. 

“Quando ficou à sós, sentiu-se possuído de gram- 
de tristeza, salteiavaro o enfado da propria pes- 
sõa ; até Púdro, o escudeiro, lhe dava quinas em 
história L E, como não havia de ser assim 2 Se 
e invertêra o norte da vida, fizéra dos diver 
memos alvo constante, relegando o trabalho e o 
estudo para o ri das ist supeíuto daquelas 
que se lazem de quando em quando, para quebrar 
Si osotgsa dis Pensões de Todos cuia! = Va- 
lha-me m este momento alguma coisa capas d'es- 
timular-me, de dar-me forcas para conquistar a 
propria estma! Pobre Henriqueta, é pensar eu 
e si amar te. Hei sob. embora tc 
E o logre! Que à solemne promessa fita junto 

o Tetê de sina avô seja dora avâmie o pallã- 
dio dos meus esforços, como tu, suave é tentado 
Fa esperança dum porvir seduetor, serás o pha- 
nal que ha de marcar derrota aos meus passos 
mál dirigiÃos até aqui L 

Depois de passear agitado pelo quarto; resol- 
“veuçse, emfim a metter-se na cama. 

Emballado por canções gloriosas ouvidas nain- 
fancia, conseguiu conciliar o somno. O descoro- 
coaménto do presente fôra substituido por novas 
É imebriantes: esperanças no futuro; da familia 
pretérita vinham, os solidos alentos, para o lar 
Vindouro se encaminhavam as esperanças levan- 
Cao d il Deixemol-o, poi, dormir tranquilo, não vamos 
qesaar briseimento nem meto em sonhos, o 
laço mais elficaz quê prende o homem ás socie- 
dades e o vincula ao gremio, nacional, á patria. 
Deixêmol-o, deixêmolo dormir abraçado ao amor 
de familia 

  

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

    

      

  

  

  

Bento-da França: 

— e — 

Reflexões sobre o uso do tabaco 

Depois de eu ter fumado, como a maior parte 
dos estudantes, durante o meu curso médico, re- 
nuniei o habito de fumar, pelo que me considero 
aetualmente Feliz. Corro pois o risco de ser consi- 
derndo um renegado do tabaco de fumo, é por 
conseguinte, as reflexões que me inspira serão tal- 
Vez suspeitas a mais dum fumador. Comtúdo a 
minha Intensão não é espesinhar o idolo que ado- 
Fei, Pretendo examinar à sangue frio, alguns dos 
motores que nos levara a fumar é as consequencias 

  

  

que, dia resultam para a saude do corpo e do Sia, Servirmerbei dos meus antigos aponta- 
TRbmos e Mm presçõe é con parando-is dos res 
aos das minas Obsers ações quotidiano taléez 
Elege à apresentar um quadra verdadeiro, dido 
Eai Vontade physinlogia do fumador. 
E prireiro loga porque se fama? 
As peimejrasvedes Quando a fama, xperimeno 

caido Do sinêncto desugradavel, concordam io” 
Ts oe Roo gsiassemos por esta primeira im 
preso ringue amava gs fox po 
Tacio epuresse para ui fumador, pareçe ter 
Vaio as rnais pesspas a superioridade do homem 
e tralha sobr o homem ocioso; parece que 
Sofala fumo em Volta de si com um sentimento 
Ge easiação A sua sorte é invefada, Não se está 
Ber su fado, Querem imital , porque julgam 
que ale experimenta ima felicidade de que estão 
prato imitam: porque é da natúrca do 
oem iitaro que vê Ever o mal mais depressa 

ques am Esta iuencia dl imitação é immensas 
Bérteise no pisico e no mora, niguem se póde 
Caim a cla Não temos um exemplo no que se 
huma a modo, à qual pão é outra coisa que à 
intao? 0 sc pode é tal que todos e lhe su 
dado 05 Pra inalipgutos; elege à 
TRE fatos as iciculos e inedumodos é à 
Ca os usos mai absurdos e menos justifica 
AO meiu. aconiece com o tarmar, Nu 
Sedntão de homens O que mão fora confessa, 
a emibaaçd que io uga cachimbo, cha: 
Sa Sano Patave que nisso ha pará elle 
signal de Ierioridade, Muitas vezes alguns, 
pata o porem to par dos mais, acendem um 
Phoruto He” que viram algumas bifuradas, posto 
Gu fo ekparimentem o menor prazer É certo 
QN O ão podem avaliar; experimentam até cer 
Se Sn vedis vertiginosd. mto desagradaseis, 
Sds mona velo seguem os mais como os ar” 
meros de Panurge O ionsuaso dó tíbnco tem augmentado progres- 
sorpente Em liga O, Imposto fiscal do tabaco 
END Bo contos, dita já respeitavel Ao cabo de 
Eine aros» im 1863 Jelevon se à 1ão contos é 
alo nos anos subsequentes, E assim devia 
o Grande pare dos paes fomam, os filhos natu- 
eat gde rita s o se Jogo no principio 
Ca desviados pao sabor desagradavel do cbaco, 
Soa oro oe ansos& à fora de perseverança 
G éncer a repumancia dos primeiros dias, Julgum 
Gnbánçar mi grande victodi, quando poder f- 
vi char intros desde ento, emancipar 
o Nomeas feitos, O que acabo de reter, 
E ig de dos: a minha a de odor os 
mins dollgas de colegio & aindá hoje ão passo 
coeso Milo quando me recoido de todos 
68 Incommodos: passndos em a nossa, inciação 
os ancas do alento j 
do Saciou si sobr os phenomenos que produz 

o Ate quando se não está habitonda a fumar: 
fuga de reste sam mato torios 
fofiiosíeão espesal analogas * que precede à 
Do ssmria. Supponho o Moriciado ter 

minado é tendo o fumador o paladar já insensível 
a efito do tabaco, gosendo justamente a 
Encxánde que lhe dão os seus vaporas narcoticos, 

e ipsar a censaçges que elle produ 

  

  

   
     

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   
    

  

  

  

      Primeiro ha a satistação dlum habito que, como. 
sodos 95 habitos, Se torha utma necessidade impe- 
“Sose E principalavente apoz as reieições que esta 
Ao esordbdo erre a sum tyrania cóm mais nio- 
Tess Ea ela que devem 6 singular espectáculo 
de todos Os fumadores e por conseguinte de todos. 
de Nomrane até os mais elevados, os quaes, quando 
Cêrmtnane a relição, fogem da sociedade feminina 
para sailzer Ho NE a sua peido, mas 18 
Peldentas do teu habito, Que pensavam dos nos- 
Cafcoses os homens du sociedade do seculo 
“Sn qse modelo da urbanidade e de rear 
Bio? Núnca presumiriam que & mulher, a quem. 
Setderam verdadeiro culto é que, rodcaram de 
tantas & tão delicadas attenções; seria algum di 
deipresada por um pouco de fumo, Outros te 
Pol outros costumes, bem seis mas sobre este 
Pento de ssa púde dizer e qu o noso seculo é 
Re progresso ? Rão me parece. — 

sie vita epocha, que não vae longe, mas 
actualmente tudo caminha depressa houve uma 
Epocha, disia cu, em que o homem bem educado 
So Tumava ondê estivesse uma senhora. Hoje se 
Ta alguma que” conservam. estas ss tradições da 
Cortesia, Sh muitos que a omittem, É faéto que 

suntám, antes de accenderem o charuto, sé o 
uno ncorbmoda e que obtem permissão à custa 
quas! sempre da, timidez, que os amaldiçon in- 
dleriormunte. Mas sejamos justos, os fumadores, 
dgnoram quanto. é desagradavel a qualquer, que 
o fuma colocado num espaço muito limitado. 
onde se fume. Como impertnente o imperio do. 
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não sabem como às hão de pôr. E 

Depois de ter;para oseira dizer passado esta pe: 

SEO a 

RR a 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   

  

  

    

  

E nda ee 
apa RR O pi ER aa do aa Do Ra a pa 
Fa 
on a ido Qu AS 
en 
RE E a e 
quo o o so lo de pano a Ca ajes nisan quê q RR nona e a peles das RS Da Aos Aa e ou 
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Pa entas ne uam Cla ei Pro sido pas RS 
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o uso, ia quasi dizer, O abuso do tabaco. O ma- SAB o quis O o ae O mas prt la 
a pad a Da po 
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Não posso deixar de citar, para termir as no boo e Da a, aa eins dep a o Da Fids por po a oc ea do l ir, Selo prog no uereio io cao de ansiga Di ea md: 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

     

  

  

xar o nivel da inteligencia; que um homem, Gu tem o orgulho iasducação tera o see difica prefira como sublime oso do esprnto,oso- bil prazer de se envenenar. é de envenênas cê 
    

8 
aa 

OURO ESCONDIDO 
NOVELLA ETALIANA DE SALVATORE PARINA. 

(Continuado do numero anterior) 
XXVII 

Via escrupalo de namorada 
Se não fôra a Tranquilina, não teria aquelie aquele pár de velhotes Sem tio despegado de aó pé do Erederico, qual infinitamente lhes agra. decia tanta amizade: teria dado, porém, uma ses mana inteira do seu viver futura para ficar a sós Coma Ami Cade à amizade, posto que sobre posse; o lo- 

gar ão amor: o Jonquim é o Rómulo, tem duvido. Migavamese Com direitos à permanecer indefi damente ao Jado dos dois amantes, para 0s aja” dar à adorar-se = até que afinal, lá se foram | Com o pretexto de sabirem todos à respirar o ar puro da manhã, desceram os outros a escada, deixando à vontade os dois jovens. “Tinham fato que dizer um so outro | 
Contemplaram-se mutuamente por instante 

apertaçam ng! mãos, silenciosos; A Ami e di pois, poz Se que nem ama rom, entrou a chorar. Gomprehendeu o Frederico aquelas dóces la- rimas e deixon as cabir uma a umas depois en. Avgou o semblante à formosa menina e apertou “encontro ào peito aquella gentil cabecinha E assim estiveram, contando, em silencio as pancadas dos proprios corações rendidos de amor, até que, agader ia pia janela que dya uz É Escada, penetrou a voz do Joaquin que chamava. cfdéio o Da 5 dois namorados separaramise e prestaram o ouvido: pouco depois, outra voz, à voz forme davel do Dr Roque, bradous «Amélia s | Seguiu breve silencio, depeis o éeho d'uma risadá prolongada e distante; depois solene tranquilidade de uma hora de amar, medida pelo latejar de dois corações unidos ota vez poi es. treito abraço, — Amalia! — murmurou 0 mancebo; é a me- nina, erguendo os olhos, murmurou =  rrederico E pareciam ámbos despertar de um sonho elle, primeiro, beijou-lhe a frontes depois, baixado à voz, de labios a labios sussurrarhm pal não deviam de ter aceentos terresues, E fim, disse Olha para mim, de frente — assi pr Dem? todas as horas do di, desde o rimeiro instante em que te vi, tenho te amado, Weste modo —Vês3 RR ; Leve tremor veio agitar o corpo gentil da Ama- à qual, almejindo por que à desmentissems nfáuceos 1 ra Um Te e teió ne 

      

  

      

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  Se é verdade! — insistiu o Frederico, abai- zando ainda mais a voz. — Lembras-te daquele ia em que te comprei os beijos na feira, daquelle outro que permaneci tão rio na tua presença é qe gere sem te estender a mão? PO bem já ada palavra severa que profe- as, aqui ficou dentro gravada como se fosse mu- gica Ox olháres desabridos que me dirigia, esto 95 vêndo ainda, e vêl-os-hei para sempre, Aquelia. Alia Cruel ênsinavamo É ars «º Amalia be” nigna e meiga que agora encontrei. = Dize-lhe que sim | atalhou a joven, sorrin- do, trémula= Então não querias tu sabér de mim, âmavas outra... E eu. E tu ?— interrogou ancioso o Frederico. É eu não te podia sofrer, detestava-te= res pondeu a rir a Amalia; agora sou tua, casti- game 
dido Piahai--exclamos arrebatadamente o mancebo —minha para sempre, repéte o que te digo : Sou tua por toda a vida? sou tua po? toda a ctemidade.» 
— Sou tua por toda a vida--repetiu a Amalia, é, pensativa, deixou catir à cabeca sobre o peito — Frederico — clamou a voz do Joaquim vem vêr quem aqui está 2 Olharam os noivos um para O outro amorosa. 

mente; abraçaram-se. em silencio, é desceram escada de mãos dadas. : Adivinha quem é disse o Joaquim. 
Poséra a joven nos labios um sorião 
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dos amigos, no semblante, 
porém, Hace Anda inopportana presença de pen: 
Eamento melancolico O citado velho alegre collocavase a pár do Rómulo, é entre ambos Escondiaim atras de si um 

aividob, 6 qual dobrára os joelhos, par impe- dir que le visem meia testa e vor olho porcima do Hombro do Joaquim. 
* nas! = exelâmou o ditoso amante; e sepa- 

raio à Bacia formada pelos lhos aperto dê 
—O senhor Enéas! É exclamou, commovida, 

a Amalia 

   

  

  

   sse o engenheiro:—não me 
esperavam — Faziam-me já em Caleuita ? 

= Tanto, não, mas pouco menos. Assim, pois, 
no partes, ficas comnosco; não é verdade? — 
insistiu O Frederico. 
     1,6 entretanto vou úrei à pensar em que, sem mim, à tur- da da tur. propriedade que é, Como sabés, tiga. 
— Picea e luzente, pjcea e luzente; É isso mesmo, eras capaz de à vender ao primeiro especulador Jadino que te 

aparecesse, pormenos de metade do valor.” eu propio quero fazes o negocio DE sô por isso ficas? Por isso e por mais alguma coisa — res- pondeu. com à maxima seriedade o Enén Pico porque reilct que as cartas para che: Gar Cal exam mas de Um mes inha senhora— proseguiu voltando-se para 
& Amalia com perieito sangue frio: mi me tem “e terá Sempre à sua disposição Se, Or, Reso não poder aturar O ffedrico, é Juro-lhe que elle é insupportavels se por Acaso; conforme espero, ele aodia-o, tsc de de encommodar escrevendo para € Riramse todos é a Amalia apertou co 
mente à mão do engenheiro, o qual, abrindo muito a bôcca, extialou um suspiro fingido, e múito bem poderia encobrir um verda: 
raio /6 (dia todo, q Edno ando alégre e aafamado mas de uma vez reparando no ar preoceúpado da Amalia, aproximou-se dela, olhando em redor, € com eauteli como conspirador, e em voz baixa, dis- 

  

  

   
  

  

        

- —Pense bem! —e lembre-se de que é 
insupportavell 

E como baixasse à voz em momento em 
los o poderiam ouvir, riam. todos, & 

ão, da Amalia, que se contentou com. 
“Sem descerrar às labios, 

O Enias, então, afastava-se da »joven mais 
linda do universo) alimentar a hilar 
dade dos velhos, dizendo- lhes em confidencia. 

Sabem vocês o que ella tem? adora- 

  

  

     
        

  

—Mas, na realidade, o que é que tinha a. 
“Amalia? Porque é que, a certa hora da tar- 
de, pouco depois do pae se ter encostado a 
dormir a sesta para se refazér do somo in- 
quieto da, noito anterior, experimentou ela 
à desejo de ir accordal.o um quarto de hora. 
ntes da hora combinada. 

— Papá— lhe disse em tom carinhoso; — estão accordado? 
Quér-me parecer que sim--regougou o doutor, saceudiste-me dos pés à cabeças». o que has 

Falla, estou ouvindo. 
— Não estás tal; em cu principiando a falar, 

tu é capaz de tornar a adormecer. 
O doutor Roque, então, abriu muito os olhos 

ergueu meio côrpo, encostado ao eotovello e d 
ou pender as pernas para fóra do leito. 

pá — começou a dizer a Amalia: — con- 
sultei o coração, e estou certa de que o amo. 
A quem o Contas! Julgas falvez que não te-| 

nho dois olhos na cara; que não sei, ha que tem- 
pos, que gostas delle?” — 
É Mas o caso é que não gosto d'elle, há que 

tempos, é é à esse respeito justamente, que cu 
fallar comtigo. - E se eu te ditser que 
mas semanas atraz não o podia suportar, 

e que agora está-me parecendo que sempre lhe 
tive affecto? ai 

DE porque sempre lh'o tiveste .. 
«É ao inslstiu a Amalia, daixando 

tivamente a VOZ, — asseguro-te que ni 
ecia-me infatuado, orgulhóso, desagradavel e 

mal parecido, e sem embargo, não mudou: é ain- 
da o mesmo. j “9 Pois a mim parece-me isso tudo muito sim- 
JES:.. Apreciavál-o, mal, agora aprecialio me- 
hor; enconstraste melle um espirito recto, im 
coração capaz de impulsos. generosos... o! que 

   
  

  

  

  

       

  

    
              

      

  

    
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

D. GUIOMAR TORREZÃO 

  

FALLECIDA Rat 22 De OUTONO DE 1898, 

  

mais, porém, incino um tamo cabeça 
Vesãe vindo ilumina umá ideia. dos maiores affêctos da vida se sem a acabar completamente 2 O 6 as has que muito se mãe cegas a matéria 
      

   que seriam. os amam? — Esc Gruel e inconsciente. Enguerie O doutor Roques as suas doutrinas suggêriam lhe: respostas mil que à prudencia e o carinho repeltam À Amalia proseguius E que valeria O pensamento que educa o cor são & o espinto melhorando-os, que nos tram: dlorma se apoz curta jornada aô longo de poci: Fenta strada nos encontrassemos, todos. nov: 
mento no mesmo ponto de partida 2 Por fortuna, olfreceu-se m'aquélle ensejo ao doutor úma etasivas tocava a campainha para 
"xgarrou entre e dedos a barba ááilha e, muito 
serio, perguntou-lhe ha lá. minha philósophasinha, — sabes 
o que mis Se parece com a fome? a O apeite "= responde sem hesitar à Ama- 
“> Bravo! —exelamou o pae— pois. vamos paça a meza. 
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NECROLOGIA 
  

D. GUIONAR TORREZÃO 
Vida levo de trabalhos é aaa Juca constam e eseripora diant ba pouco lc D. Guiomar Topreci maseêra em Lisboa a 26 de novembro de ria. Seus. ouvidos infánis já ouviram o sopro das primeiras idas do temporal, que dever re ein, Ori de pas a0s Oito nos, companheiro durante fast oda a vida Sli ds as de Cabe Vendo onde exercia cargo de director da alfandega, morréra o pae de D. Guiomar. Ella de volta em Lisboa com sua oie 6 Quo iris pequenas: A morto. do avô, Jogo à seguir, más dosamparada deixou ainda o a e a aa ferentes “Com os trabalhos de costura mal se ganhava o pão de cada dia, Entretanto D. Guiomar Instr an ias discípuas a quem ia ensinando insfuc Cio hino fran Co começou revelando a melhor vire do seu coração e amais extraordinaria quali Mes E mão querida é a vigorosa tenacidade tiques Drama a Por ésse tempo, com pouco mais de de- asia annos, extreveu a primeira obra, que ia ajus da publicidade Una tú deal o agradou À luz pequenina gloria fi suficiente Esdiptora cominho. que Bavia, de segui FALA denodadamente, sem uma tbieza, Sem “ma hesitação, Sem sequer um unico esthore- cimenio. Foram dias, imizes, anos de trabalho à siduo, de luctl constante pela vida. Conquis- dolo oque pet onal era E Peciso aa laitindnr Entendo o mesmo doce corohago carinhoso, à que costumaro, agido querida, alvo de seus maiores afectos, Velha Senhora, cuja morte toi o primeiro Cfuel! aperto rhortfro [no coração na ÃO Nlesmo tempo que em Nati jornaes, especialmente no, Dino Wusrado e Meporer, rei guri dia ameno gos anitos dos udes notaveis, sobravam lhe os'dis para-a comoção dna chUR reco age ER a riuesão de muras peças, algumas &llas Fepresegtadas nos principaes thentros de Li. na "oram seus livros orginnes;Posas pala, Panela albngaria, Neieoros, Pari, Batalhaê da Vida, Faria, é. Escreve para o teatro do Gymnasio uma comedia Edicação moderna é para um theatro do Biagio data Nanfragio do bripue Coloni. Trade as seguintes fas: Mart”, cessa Sarah, Dim, Clara olei Secdo XVTIT e 

Noiva dos Girasois, Medemoiselle Diabrete, Mi. solte, Gran Gale, Menina do Tleplone, Dois larólo, tes k Em ne Jundára o Almanach das Sehgras, cuja compolição he abre grande parte do têmpo EPP uúra. das suas melhores fontes de rendi 
Rio Si Quem conhece as dificoldades do meio, em quê sê debatem os que entre nós de dedicam ds JBiras pod lvalie a euoumes dilculdades que tor cr que fe ds eras ganha-pão têm de por eia ganhar o pio de cada. Guiomar Torrerdo lutou constantemente & sob pensera imdiferença do publicorS6 amorte onde vencer trazer à paz ava ali. 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

    

  

  

       

  

  

Almanach illustrado do «Ocoidento» 

Para 1899 
Entrou no prelo este esplendido annuario para 

1809. 
Sae muito brevemente à publico, 
Preço 200 réis brochado, cartonado 3o0 

Pelo correio 220 é 330 réis. 
    

Reservados todos os diseitos de propri 
dade artintica e Httoraria. 
  

   


